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QUATRO NOVAS ESPI!CIES DEPSYLLOBORA CHEVROLAT, 1837 
(COLEOPfERA, COCCINELLIDAE)I 

Lúcia Massutti de Almeida l 

ABSTRACI 

Four new species of PsyDobora Chevrolat, 1837 (P. batesi, P. borgmeiri, P. gorha­
mi and P. huancayensis) from Neotropical Region are described and illustrated. 

Psyllobora batesi sp. n. 
(Figs. 1-4) 

Diqnoae: Cabeça com.clípeo fundido à fronte sem linha de sutura e sem depressão. 
Mandíbulas de bordo externo curvo, mola com dente. Corpo arredondado, glabro com te­
gumento amarelado leitoso e máculas marrons. Pronoto com área central amarelada mais 

escura que o tegumento. Élitro com 6 máculas (Fig. 1): 3 das quais unidas, formando 
uma grande figura que se estende desde a base elitral até pouco antes do ápice, seguindo 
paralelamente à sutura elitral, interrompendo-se logo na base por uma faixa oblíqua (en­
tre a 1!l e a 2!l máculas), e com outra faixa que separa a 2~ da 3~ se prolongando até 
pouco mais da metade do élitro. Esta 3~ mácula cobre o calo umeral e se afma em segui­
da, se prolongando até se unir novamente com a parte posterior das 1 ~ e 2~ máculas. 
Duas outras máculas alongadas, se unem próximo ao meio do élitro, e acompanham o 
bordo externo, iniciando logo abaixo da altura do calo umeral e terminando pouco antes 
do ápice da uniãó das três primeiras máculas. A última mácula, no ápice do élitro, oval, 
e isolada, acompanha o bordo externo do élitro. 

Genitália. Machos: Lobo médio largo na base, estreitando-se gradativamente para o 
ápice; parâmeros pouco maiores que o lobo médio com cerdas longas (Fig. 2). Sifão sem 
projeções laterais ou apicais (Fig. 3). Fêmeas: Espermateca ramificada, na extremidade 
da sua curvatura subigual ao I? esterno abdominal visível, infundíbulo cônico (Fig. 4) . 

Medidas: 3,84-4,84 mm de comprimento e 3,27-3,78 mm de largura. 

Variações: A l!l e 2!l máculas podem estar totalmente un idas, as 1 ~, 2~ e 3~ tam­
bém podem estar unidas fo rmando uma mácula única. As máculas l~, 2~, 3~, 5~ e 6~ às 
vezes formam uma grande mácula onde todas as extremidades ficam fechadas e resta 
apenas uma figura semelhante a um losango. 

1. Contribuição nO 681 do Departamento de Zoolo"ia da UFPR. 
2. Pós-Graduação, doutorado, Depto. Zoologia, UFPR, Caixa Postal 19.020, 81.504 , Curitiba, Para­

ná, Brasil. 
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f ig. 1·7. PsyUobora batesi sp.n. 1. pronoto e élitros; 2. lobo médio ; 3. sifão; 4 . espermateca; PsylJo. 
bora borgmeiri sp.n .; 5. pronoto e élitros; 6. lobo médio; 7. sifão. 
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F~s. 8-15 - PsyUobora gorhami sp.n. 8. pronoto e élitros; 9. lobo médio; 10. sifão ; 11. espermate­
ca: PsyUobora huancayensis sp.n . 12. pro noto e élitros ; 13. lobo médio; 14. sifão ; 15. 
esperrnateca. 
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Comentários: Esta espécie é próxima de P. picturata porém dela difere por apre­
sentar as máculas mais unidas entre si; por não apresentar máculas no pronoto; pela for­
ma diferente do lobo médio que em P. picturata é em seta pequena; e pelo comprimento 
dos parâmeros que naquela espécie é menor que o lobo médio. 

Material Tipo: Holótipo macho do Amazonas, Brasil, de 20/XlI/ 1939, coletado por 
Balint, depositado no Museu Nacional, Rio de Janeiro. Os parátipos estão depositados no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ) e no Departamento de Zoologia da Universi­
dade Federal do Paraná (DZUP), conforme segue: 

Brasil. Amazonas, 20/XlI/1939, 23 ex. (DZUP); Pará, Marajá (Faz. Ribanceira), 
8/II/ 1945, J. A. C amargo , I ex. (MNRJ e DZUP); Belterra, 79 ex. (MNRJ e DZUP). 

Psyllobora borgmeiri sp. n. 

(Figs. 5-7) 

Diagnose: Cabeça com clípeo fundido à fronte sem linha de sutura e sem depres­
são. Mandíbulas robustas com bordo ext~rno em ângulo, mola com dente. 

Corpo arredondado, glabro com tegumento amarelado leitoso com máculas mar­
rons. Pronoto com 2 máculas apicais arredondadas e mais uma mácula basal, grande e re­
tangular. Élitro com 2 máculas grandes, a I ~ ovalada na metade anterior do élitro. A 
2~ também ovalada, oblíqua na metade posterior (Fig. 5) . 

Genitália. Machos: Lobo médio com o ápice em seta larga e parâmeros aproxima­
damente do mesmo tamanho do lobo médio com cerdas longas (Fig. 6). Sifão sem pro­
longamento no ápice (Fig. 7). 

Fêmeas: Não conhecida. 
Medidas: 3,17-3 ,33 mm de comprimento; 2,75-2,92 mm de largura. 

Comentários: Esta espécie têm um padrão de máculas distinto dos demais espécies 
conhecidos no género por serem de contorno bem arredondado. Porém parece ser mais 
próxima de P. peruana por possuir máculas grandes ocupando boa parte do élitro e pelo 
padrão semelhante do lobo médio em seta larga. Porém dela difere pelo tamanho menor, 
pela forma mais arredondada e pelo padrão das máculas elitrais. 

Material Tipo: Holótipo de Tucurrique , Costa Rica, coletado por Schild & Burgdorf. 
Parátipo, 2 exemplares com os mesmos dados do holótipo. Todos os tipos estão deposi­
tados no Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). 

Psyllobora gorhami sp. n. 
(Figs. 8-11) 

Diagnose: Cabeça com clípeo fundido à fronte sem depressão ou linha de sutura. 
Mandíbulas com bordo externo curvo, mola com dente. Corpo arredondado , glabro com 
tegumento amarelado leitoso e máculas marrons (Fig. 8). Pronoto com 5 máculas negras : 
duas menores apicais, ovaladas; das 3 basais, uma menor central , triangular e 2 maiores 
laterais. Élitro com 5 máculas: a l~ ovalar, na base, próxima à sutura, uma 2~ mácula 
alongada (provavelmente formada pela união de 3 máculas), dirigindo-se longitudinal­
mente desde o calo umeral até o segundo terço do élitro. A 3~ mácula em forma de L, 
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junto a sut\lra, iniciando pouco abaixo da altura do calo umeral e seguindo até os três 
quartos do élitro onde volta para o lado do bordo externo envolvendo a parte posterior 
na mácula do calo. 4~ mácula menor, iniciando logo abaixo da altura do calo umeral, 
próxima do bordo externo, última mácula apical, logo abaixo da mácula em L. Ápice de 
cada élitro, na face interna, com pequeno espinho como prolongamento da sutura. 

Genitália. Machos: Lobo médio estreito na base, se afunilando para o meio e em 
seguida se alargando formando duas pontas laterais e uma apical. Parâmeros maiores 
que o lobo médio (Fig. 9). Sifão sem projeção (Fig. 10). 

Fêmeas: Espermateca ,ramificada, na extremidade de sua curvatura com compri­
mento subigual ao 1 Çl esterno abdominal visível (Fig. 11). 

Medidas: 3,58 mm de comprimento; 3,33 mm de largura. 

Comentários: Espécie próxima de P. confluem e dela difere por apresentar a 3~ 
mácula unida a outras duas formando um L enquanto que naquela as máculas são separadas 
entre si; a distância entre as duas máculas suturais é maior em P. confluens e ainda nesta 
espécie o ápice do élilro apresenta um pequeno espinho. O lobo médio de P. gorhami 
possui processos laterais bem maiores que naquela espécie. 

Material Tipo: Holótipo de Turrialba, Costa Rica, lâmina 593/FCC-703, deposita­
do no Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). 

Comentários: No material examinado, pertencente ao Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, ex-coleção Felisberto C. Camargo, há apenas um exemplar macho e duas lâmi­
nas, uma delas da fêmea, cujo exemplar não foi localizado. Segundo anotações do mes­
"110 pesquisador, a fêmea é da Guatemala e pertence ao Museu Britânico (Coleção 
Champion). 

Psyllobora huancayensis sp. n. 
(Figs. 12-15) 

Diagnose: Cabeça com clípeo fundido à fronte sem depressão ou linha de sutura. 
Mandíbulas com bordo externo curvo, mola com dente. Corpo ovalado, glabro com tegu­
"llento amarelado leitoso, com máculas marrons (Fig. 12). Pro noto com 7 máculas: uma 
-:e ntral arredondada, duas basais, uma de cada lado da central, mais alongadas, duas apicais 
mais juntas e duas entre as apicais e as basais. Élitro com 7 máculas: a l~ triangular, basal, 
próxima da sutura; a 2~ sobre o calo umeral; a 3~ muito pequena, alongada, na mesma 
linha da 1~ ; a 4~ a maior de todas, irregular, abrangendo de comprimento quase 1/3 do 
élitro; a 5~ muito pequena, arredondada, entre a 4~ e a sutura; as 6~ e 7~ alongadas, api­
cais e transversas. Meso, metasterno e parte central dos I?S esterno abdominal visível 
negros. 

Genitália: Macho. Lobo médio com ápice alongado, mamiliforme, parâmeros me­
nores, com cerdas longas (Fig. 13). Sifão sem projeção apical (Fig. 14). 

Fêmeas: Espermateca com pequena ramificação, nas extremida.des de sua curvatu­
ra menor que o 1 Çl esterno abdominal visível (Fig. 15). 

Medidas: 2,69-3,26 mm de comprimento; 2,24-2,49 mm de largura. 
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Comentários: Espécie próxima de P. plagiara, porém dela difere por possuir a má­
cula maior do disco elitral mais alongada; mais três máculas elitrais, uma sutural na 2~ 
metade elitral e duas transversais no ápice do élitro; pela forma mais alongada; e pelas 
máculas do pronoto em número e tamanho maior. 

Material Tipo: Holótipo de Huancayo (Hotel Monterey, 2.970 m), 11-23/1/1967, 
Dahlia lego (?). Parátipos, 56 exemplares. Os tipos acham-se depositados no Museu Na­
cional do Rio de Janeiro (MNRJ) com exceção de 20 no Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná (DZUP). 
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